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Or.João Carlos leitão Beça Pereira
Pelo último movimento judicial

foi promovido a Juiz de Direito de
2.a classe e colocado na Comarca
de Bragança. o sr. Dr. João Carl08
Leitão Beça Pereira, que durante
quase 8eis- anos exerceu com ele
vado critério e inteligente 8en80

jurídico a. altas funções de Juiz
de Direito da Comarca de Tavira.
Alia àB 8ua8 qualtdades de ma

gi.trado Integêrrtmo, excepcío
nái8 dote .. de inteligência que o

impõem à coneíderação e estíma

daquele. que com ele privam.
Ao sr. Dr. João Car-los Leitão Be

ça Pereira, que teve a gentileza de
vir apresentar cumprtmentos de
despedída ao n0880 jornal, dese-
.jumoe-Ihe muitas feltcídades no

desempenho das suas alta. fun
ções na cidade de Bragança.

UM LIVRO SOBRE O ALGARVE
ACABA de ser lançado n08 esca

parates das Ltvrartas mais
um livro arttstlco executado 80b
a direcção do Dr. Frederic P. Mar-

........................ 4

Correspondentes do Povo Algarvio
A fim de completar a sua rede

de corr-espondenres no Algarve o

«Povo Algarvio) aceita propostas
para nomeação de corresponden
tea nae localtdadee onde não tenha.
Agradece aos tnrereseados que

fie dirijam directamente à Redac
ção, mesmo num aímples postal,
indicando nome e localidade.

I�RUMII� aUll- IURUMI1
.....ÃO pensé o leit,;>r que com

f"IIIIIII este nosso artrgo vamos

expor o caso que hájá algu
mas semanas trouxemos ao

vosso conhecimento.
O facto de aqui nos encon

trarmos a rediiir unias lin
nhas à margem do mesmo as

sunto, deve-se apenas à ocor-

POR

cttaria f)os¿ aebelo

rência de, neste semanário te

rem sido feitas umas alusões
em defesa do «acto heróico.
dos tais meninos que no res

pectivo artigo evocámos.

T R OVA

o contendor nõo desprezes
Por fraco, se te investir;
Porque um anõo acordado
Mafa um gigante a dormir.

l. Fontoine

2 � O "T. 1964

E.mbora cada um seja livre
de expor as suas razões e pos
sa. conforme lhe apraz concor
da r ou discordar dos nossos

princípios e conceitos o certo

é que, Jealmente falando não
podemos admitir que ninguém
pretenda dar àquilo que é ni
tidamente corrupto uma feição
meramente folgazã.
Se é certo que há pequenas

faltas desculpáveis, também
muitas se cometem para as

quais nós devemos ser cem por
cento intraneigentes,

, Antigamente as pessoas elas
sífíeavem-se em mal-educadas.
vadias, criminosas e outros

,

quejandos de maior ou menor

ctuilate; presentemente resu

mem-se essas classiftcações a

nervosas, doentes mentais ou

então é o fogo da juventude.
Alardeia-se por aí muita

coisa, íaæ-se tábua rasa sobre
outras e lá vai a juventude co

metendo aS SuAS atrocidades.
Afinal p ara que havemos de,

COlltlllua Il_ a.' pAp...

jaz, desta vez sobre a n088a Pro.
víncia: ALGARVE.

.

Além de outr08 trabalho. 8CU8
sobre o n0880 País, a sua última
publicação Algarve, é, a todos oe

titulos, digna do maior apreço,
uma vez que ela se destina a m08-

trar, numa ante-vtsão, 08 'encano
t08 sem par da terra que n08 foi
berço
E8tam08 convencídos que 08

Naclonaís e Bstrangeíros que le
rem o Algarve do Dr. Marjay e

desfolharem aa pàgtuas em que
ele n08 mostra, nalgumas exce
Ientes fctograftas, tmagens da
n088a Provincia, hão-de 8entir o
desejo de visitar a nOS8a terra. Só
por i880; nÓ8 Algarvi08, não pode
m08 deixar de afirmar ao Dr. Mar
jay: ..Obrigado lObrigado por ee
ter debruçado sobre a nossa terra

que tanto o encantou, dando-à a

conhecer a08 que a ignoram - ou

Continua na 2 a página
-

CANCÃO DI TAVIRA
,

Acabamos de receber da fàbrica
de díscoe «Alvorada) a nota d08
8uce8S08 muslcaís referentes a Se
tembro-Outubro de 1964. A n088a

atenção quedou-se numa foto da
ar-tíata Maria Clara It com a se

guinte nota,que paesamos a trans
crever por se tratar de assunte
respeitante à n088a terra:
Hino de Tavira - Maria Clara é

como uma queda de água- nada a

detém, o tempo não conta para
ela, cada dia surge renovada. E'
uma proñseíonal que nunca se

deixou combater pelo êxito fácil.
Ela sabe o que quer e trabalha,
trabalha muito para Be manter na

primeira Unha. Ma8 a verdade é
que o consegue, A sua voz oferece
a frescura de sempre. O seu re

portório é constantemente amplia
do e actualizado. Esta é a fórmula
do segredo do seu êxito.
E aí temos maís um díaco de Ma.

ria Clara. Tem quatro trechea do
bem conhecido Frederico Valério.
São três canções e. um fado. E o

disco é, sobretudo, uma homena

gem a Tavira, orgulho do Algar
ve, «que vive a acenar a terra ao

mar num desafío s,
E' grato regtstarmoe o que di

�eœ o, O'Uaabo. cla a(Hl'� t�fl'Q,.

Continua na 2.a página

Crónica t:úI, (¡�
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[lilliDADE ELEMEnTOS DE [IVILIDADE
Com a esperança de que a

transcrição de alguns trechos
da disciplina cieilidede -

que
há um século era obrigatõzie
a partir da Instrução Primá
ria - possa ser útil. principal
mente. à mocidade transviada
'da época em que vivemos e

cuja «expressãop mais recente
são os «Beatles», continuaœos

hoje a nossa Cr6nica de Lis
boa, sobre o «momentoso» as

sunto:

Faltou mais uma vez
a luz na cidade
No paseado dia 13 do corrente

faltou maís uma vez a energia
eléctrica nesta cidade, no periodo
de tempo entre ae 12 e ali 22 horas,
tendo por iBeo começado a ses

são de cinema com uma hora de
atrazo,
Não sabemos as razõee de tais

falhas de energfa.
Gnstar-íamca de saber se elas Be

repetirão durante o Inverno par!!
eetarmos precavldoa com o com

petente candeeiro.
Malt val. pr.'Ve�ll'� ••

E convirá ser civil mesmo
com as pessoas árosseiras P
Sem dúvida: para que o se

jam menos. é preciso tratá-las
com brandura, benevolência e

polidez. Então o encanto que
se liga a tudo quanto apre-'
senta o cunho da doçura. as

atrai e ganha insensivelmente.
e acaba por inspirar-lhes o

desejo de imitarem aqueles
-lue as tratam com tanta ama

btlídadej assim, fáci,l é conce

ber quan to um tal procedi
mento é vantajoso tanto para
uns como para outros.
Que se deve porém pensar

de certos usos da socíedade
Continua na 4.a pagina

Capitão Manuel Benjamim
Rodrigues Coelho'

Por intermédio de pessoa amiga
ttvemo» conhecimento de que foi
submetído a uma melindrosa ope
ração, que decorreu com bom êxi
to, este nOIfBO prazado amigo e

colaborador a quem por tal moti
vo endereçamos cordíaís saúda

ções, com 08 VotOB síncerce de
�Ul rapido reatabolecliaeatQ ...

Ce: .r'
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Continuação da 18 pàgína

As autoridad�s'militares
elvirrerem por bem pôr ummi
liciano (ou dois I) ao lado de
cada senhora, para a defender.
As .autoridades juridicas lb.

lbeerem o código e não encon

traram legislação sobre um.au

tomóvel que se�ue tia esteira
de outro, nem sanções para as ..

sopas'de vinho.
As autoridades civis Ioram

.

unânimes em concordar que o

incidente oferecia a gravidade
que se lhe inculeve, Ficaram"
assombradas pois, desde que e

mundo é mundo, nunca houve
moço quê dirigisse impertinên
cias a raparigas, e não se podia
deixar que um caso isolado de
peste atiradiça a lasse tornar

· epidémica,' mas fora� unâni
mes, também, as referidas au

toridades, em concordar que já
.

não lhes sobra o tempo para se

lardarem de lictores e se pros
tarem às portas dos calés com

o feixe de varas' na mão, à es ...

pere do que ••• der e vier, du
rante vinte.e quad'o horas por
dia que é o temoo, minimo de

. que os estroinas dispõem para
'as suas etrocidedes., .

Se alguém quiser encarre

gar-se, gratuita e voluutãrie
mente, de ião honroso serviço,
declaram pôr à disposição des
sa entidade o lorte do Rato ê
arrendarem a torte de. Nes1é.
visto que as queixosas são da
patria de Loison e Chamillv.
O .sr Sem-Papas meditou

um bocado e, pela gra"idade
da metêrie, viu logo que a coi
sa não podia ficar essim, pois
não beveri« quem se responsa
bilizesse por tão 'árduo serviço.
Vai dai, como para grandes

males, grandes remédios, com
pra uma terceira na transvia
super-planetária e bate às por
tas do Reino da Justiça. S. Pe
dro guarda-fiscal. pôs mil ob
jecções ao passar a Ironteire,
mas o sr, levava os seus papéis

·

de turista, mostrou, e logo o
Santo, com muitas reverências,
lhe pôs à disposição o Céu e

seus arredores.'
. O procurador curou de di

rigir-se eos velhos e severos

capitães.mores da cidade e pe
diu-lhes audiência. Estes. to
mando-st! conta d» importân
cia do assunto, convocar am D.
Paio.

. .

Ao saber de tão inusitados
dilates,

.

o Conquistador teve
·

uma fúria' brava e o prÓprio
cavalo, tão bondoso, tomou o·

· freio ¡lOS dentes. Uma maçadal
Mas, enfim, o bom Espatá

rio recompôs-se, serenou o boo
doso e caritativo corsel, Depois,
o pobre sr. ·Sem-papas teve de
aturar a severidade do velho
lidalgo:
- Se as menina,s redamam

o direito de entrar nos calés,
sós, e a iOeJa a hora, é porque,
moralmente, se sentem com

ânimo de arrostar com uma

inconveniência. De outro modo
melhor que lá não vão. Não
estava bem montado o serviço
de bar, no recinto das festas?
- Os serviço.'l de q,festas»

nunca são b.em montados. Os
homens delicados partem do

'. princípIO galante de que as se

nhoras são anjos e não cuidam
de instalações indispensáveis
num Jocalonde as pessoas Per
manecem muitas horas. Tc-r
na-se necessário recorrer ao

café e os Irequentadores de-
· vem compreenÇ1er que não se

vai lá. pelQ prazer de os ver.

- Miseráveis 1 - regougou
D. Paio. Depoi!l continuou:
- Paia serem respeitadas,

.as raparigas não devem acama

radar com os moços. Camara
dagem sitnilica igualdade de
atri'butos, lins e meios. Estava
bem se as meninas tivessem
sabido impôr-se.
Quando educ{Jdas, o seu por

te mandava que fingissem não
ter entendido a ofensa, retira
rem-se e esquecerem quanto
antes, porque há. sempre mal
dosos que ficaTão a pensar se

elas teriam dado asn a coniu-

s. Gonçalo de Lagos

POVO ALGARVio

IntcrnaclonnlC()nfusã()
{Contlnuaçâo da 1.8 Pagína)

aguarde a vitÓria do actual
Presidente, como é tradicional,
n a primeira experiência, a ac··

ção encontra-se de certo modo
comprometida, pelos jOg o s
eleitorais e a Irriciativa está
paralisada ..• até ver.
De Gaulle terminou em 16

do correnre a sua visita ao

Brasil e (Om ela à América
do Sul. Do que semeou há-de
colher-se bastante, como em

breve se verá, mas o seA redo
sobre. o que é capital não dei
xa vislumbrar para além das

. afirmações de fachada que fez
em dois ou três dos países vi
sitados.
Erhard tem de contar, para

breve. com novos ínterlocuto
res no Kremlin e, embora se"

ja conhecida a sua invuláar
sagacidade e espantoso poder
de adaptaçâo. poderão surgir
lhe dífículdadcs imprevÍsíveis
a Leste, já que com os traba
lhistas in�leses parece que não
surgirão problemas de maior,
ainda que adaptações especiais
burgirão por certo,

Está, assim. o Ocidente che
gado a uma esquina decisiva
do seu futuro e não ternos dú
vidas .em afirmar que a mu

dança se repercutirá, sensivel
mente, nos arranjos da políti
ca econõm ica da Europa •.
Portugal, prossegue a sua

labuta no ritmo quanto possí
vel certo que o seu Plano In
tercalar de Fomento para ns

proxrmos três anos antevê.
Tão arrojado se nos afigura

. que ele se nos mostra ao nível
técnico alheio aos fenómenos
políticos que estão agora asso

berbando a Europa. Não te

mos dúvida nenhuma ao afir
mar que a previsão destas con
clusões europeias e mundiais
sóhonramaprudênciadequan
tos optaram por Plano de du
ração mais limitada, capaz de
adaptar-se à extrema rapidez
com que envolvem. os esque
mas act.uais da vida Interna-
cional.

. "

Curioso, no entanto, que
sendo mais restrito no tempo o

programa da nossa acção é
mais ousado e volumoso que
em qualquer outro momento

da nossa tentativa de desen
volvimento económico.
Como é do conhecimento ge

ral, parte do investimento do
Plano de Fomento obter-se-é
no Estrangeiro. Ora as muta

ções da política internacional
podem, aí sim, ter uma in
fluência dedsi'va. Mas aí ja
não poderá responsabilizar-se
o Governo genão pela habili·
dade ou falta de habilidade
no aproveitamento das cir
cunstâncias que lhe. são .eX

tensas.

LEILÃO
de remessas transportadas por

Caminho de Ferro

No dia 26 de Outubro corrente e

dias seguintes. a8 10 hora8, na es

tação de Lisboa (ROS8io), proce
der-se-à a venda, em ha8ta públi
ClJ, de todas as remessas que não
tenham sido retiradas nos prazos
estabelecidos. bem cuma de ou

tr08 volume8 abandonados e que
não tenham 8ido reclHmados.
Avisam-se mais uma vez 08 srs.

ConsignatArios das remestJas de

qu", podem ainda retirá-las. Pll
gando A Companhia os débitos

que corresponderem. para o que
poderão dirigir-se ao Serviço da
Fiscalização das Receitas - Escri
tório de Reclamações (Largo dos
Caminhos de Ferra - Lisboa). n08
dias úteis, até .au dia 23 do cor

rente. das 10 ás 11 horas, excepto
aos sàbados.
Nas estações estão afixados Avi

sos em que se enumeram a8 re·

measas acima referidas, os quais
podem tier con8ultados pelas pes-
80a8 intere8sada8.

'.

NITRATOS

DE

PORTUGAL

-&

quem entende que isto de tu
rismo é revereneisr o estranho
e desatar ao sopapo com o com

patriota.
Em Tavira, aliás, no Algar

ve e no País inteiro. os estran

geiros são tratados com a maior
.

deferência e os rapazes são res

'peilosos para com quem se

mostra respeitável. O pior é

que as mulheres não respeitá
veis já não usam enxeravie co

mo no-meu tempo, e as dignas
andam. com cada toillette. �.
benza-as Deus I

- Mas, o castigo que implo
ram as elmos imaculadas?
- Primeiro o preventivo r

Em vez .de acamaradarem as,
senhoras passãrão a confra ter
rrizar. As festas terão organi
zação mais cónioda e aos ma

landrins dar-se-á que fazer.
Trabalhando de dia, não pen
sarão em ocupar as noites na

vadiagem e na beberice,
Para sossego de espirito dos

que pedem castigo exemplar,
e para a humanidade queixosa,
vou requerer segunda edição
da Santa Inquisição, visto as

antiguidades estarem na moda.
Continua ria 3 a pàglna

•

UM liVRO SOBRE O AlGARVE
Continuação da 1.· págtna

teiniam em ignorar - Bem haja b
Fazer a crítica do livro Algarve

para quê? Somos a pessoa menos

indicada para o fazer, por vàr+as
razões, uma das quais é o nosso

arreigado bairrismo. Deixamos
essa crítica aos que lerem o Livro

Algarve, do qual não resistimos á
tentação de transcrever algumas
passagens sobre Tavira.

•
• •

.' \

«Prosseguindo pelo mesmo ca

minho, após uns trechos qne a ve

getação luxuriante torna encan

tadores, aproxímamo-nos por en
tre árvores viçosas e oli veiras
centenàr'ías, de Tavira, cidade al
veJante edificada em declive, nas
duas margens do Rio Sêqua-Gtlão,
Tem um aspecto Impresaíonan

te a ponte de cantarla de sete ar

cos que liga as duas margens, re
construida em 1810 sobre os fun
damentos da antiga ponte Ro-
mana.

Tavira está implantada na re

gião mais rica do Algarve. A pro
dução predominande são figos,
amêndoas e cereais e as suas

águas são abundantes em atum e

outros peixes.
O ambiente nostálgico desta ve

lha cidade impressiona Nas suas

rUlls pouco movimentada8 reina a

tran quilidade.
Do alto da8 collna8 elevam-8e

para o CéU a8 torretl alvas' da8
suas Igrejas. 08 telhados mouris
cos. ponteagudos e as chaminés,
lembram minaretes em miniatu
ra, umas rendilhada8, outral! fili·
granadas e ainda outras com mo

tivos florais. Tavira está povoada
de torre8 onde outrora o Arabe
fazia a oracão da manhã e tarde,..

Faz-se a 8eguir'a descrição das
lindís8imas igrejas da n08sa terra
dando lugar de relevo as da Mi
sericórdia e do Carmo e ao .mila
gre de Santo António, no intere8-
sante Convento da Atalaia,
Vem a seguir a. descrição por

menorizada do principal cartaz
turistico de Tavira - O CopeJo
do Atum.
Dcpoi8 o Dr. Marjay, - que fi

cou preso a08 encantos mil da
nossa �Tourada do Mar,. - procu·
ra transmitir aos leitores do seu

Algarve., todo o encantamento, to
do o enlevo, toda. a vibração e to
do o colorido que a pesca do atum
na Losta Algarvia. empresta à
noss� Provincia nos me8es de
Maio a Setembro.
Estamos convencid08 que 081ei

tores do seu Livro - Nacionai8 e

Estrangeiros - que Binda não co

nhecem o Algarve das Amendoei
ra8 em Flor e das Costas de Oiro,
hão-de procurar desvendar os

«mistéri08», - de q ue o livro é
farto «aperitivo» - visitando os

encant08 dessa Província do Sul,
onde a terra acaba e o mar começa.

L. C.

Não tenha dúvida! Se os adubos

NITROLUSAL,NITRA TO de CALCIO eNITRt1.POR

não f08sem bon8 adubos. na ultima campanha, em que 8e adubou
bastante menos. aquela empre8a não teria aumentado as sua8 vena
das ... eumentou O que é bom vale dinheiro que assim gasto, em

.

.

bons adubo8, é bem ga8to. Não poupe nos adub08.

De posse de todos estes da·
dos, à Câmara Corporative e

à Assembleia Nacional ê pos
sível ainda a tempo acrescen

tar aperfeIçoamentos ou cor

recções, se houver lugar para
uns e para outras, para que es

tejamos prevenidos no meio
desta confusão internacional'
cada vez mais a£litiva em que
cafu a Europa.
Aos portugueses cabe estar

atentos ao estudo do que im
porta fazer, ter devoção ao

bem comum e ter fé nos des
tinos da Comumidade sem o

que nada de bom nos pode vir
desta noite sem estrelas em

que el Europa mergulha.
c. .4.. ti.

Tribunal Judidal'
Comarca de. Tavira

ANÚNCIO

I
I

2.- Publicação

O Doutor João Carlos Lei
tão Beça Pereira, Juiz de nr,
reito da comarca de Tavira.

•

Faço saber que no dia 16 do
.

próximo mês de Novembro,
pelas 11 horas, à porta do Tri-,
bunal Judicial. desta comarca,
nos autos de execução com

processo ordínã rio em que é
execuente á Sociedade Comer
eial Abel Pereira da Fonseca,
com sede em Lisboa e executa
dos Ma.nuel Pues Matt-US e

mulher D. Maria Gradete da'
Silveira Pires Soares Mateus,
proprietários, residentes em

Ta vira, que correm termos pe
la Secl'etaria Judicial desta co

marca, hão-de ser postos em

praça, pela primeira vez, para
serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do valor
que ad iante se indica, os se

guintes prédios penhorados
àqueles executados:

1'-
Um prédio urbano-na Rua

Roque Fér'ia com os n.·· .26 e

28, nesta cidade, fieguesia de
Santa Maria, inscrita na ma

tric respectiva sob o art.· �59 e

descrito na Conservatória do
Registo Predial de Tavira.' sob
o n.O 8238, a fls. 69 v.O do L1
vro B-21. o qual vai à praça
pelo valor de 60 540$00.

2,·
.
Um prédio urbano na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
com o n.o 1.20, nesta cidade,
inscrito na respectiva matriz
sob o art.· 505 e descJ'ito na ci
tada Conservatória sob o n.O
12513, a fis. 90 do Livro B-32,
actualizado para 2354, e des
crito na citada Conseí:v!ltória
soh o n.o 12 513 a fls. 90 do
Livro B- trinta @ dois, o qual
Irai à praca pelo .

valor de
69120$00.

3.°
Um prédio urbano na Rua

Roque Féria, n.O 16, e frente
também para a Rua José Joa
quim Jara. para onde tem o

número quinze, em Tavira.
frl!8uesia de Santa Maria, ins
erite. na respectiva matriz sob
o art.· 554 e descrito na respec
tiva Conservatória sob o nú
mero 12 672, a fls. 171 v.o do
Livro B·32. o qual vai à praça
pela quantia de 8 460$00.

4.°
.

Um prédio urbano térreo na

Rua dos Fumeiros de Traz.
Cdm os n.o' 43, 43 A e 45, em
Tavira, freguesia de Santa Ma
ríq, inscrito na respectiva ma·

triz sob O art.o 191 e descrito
.na dita Conse1'vatória sob O

n." 12546 a £Is. 106 v.o do V
vro B-32, o qual vai à praça'
pelo valor de 52800$00.
Para constar se lavrou o pre

sente edital e mais ci.nco de
igual teor que vão ser igual

, me.nte afixados.
Tavira - 16 de Outubro d;!

1964.
O Juiz de Direito

, João Carlos Leitão Beça Pereira
o' Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

PUNI'CÃO
�

sões. Quanto, a mulheres do
povo, o sistema de pri'gar um
estalo volente, em. sua legitima'
defesa, que deixe o atrevido

'.

confuso e vexado, ninguém le-
vará a mal. .

Deseterem a fugir assusta

das e pedirem à amiga Que re

'corresse,·a quem desse publici-.
dade ao desaire é a pior das'
soluções. Coisas de- raparigas,
vemoe !

.
I

,

- Não quero esconder - .

tornou o procurador - que o

meu constituinte, 'dé ordinério
mecsmbúzio; totnedo 'verda
deiro DumóctÍto desde que leu'

. o 1583, anda contristedo por
lhe terem querido impingir a

balela de que ('fendeu uma se-

· nbore que. pelo» seus' dotes e

pda missão social que desem
penh», só merece respeito.
- O seu constituinte que não

seja tolo. Não nomeou ninguém
· e a própria senhora declarou
que apenas servia de cronista
do que uma amiga das queixo
sas reieriu. Pior foi fer o seu

-

nome estatelado ao comprido
num artigo onde se mistura
vam .essuntos que não vinham
para o caso e que a conveniên
cia mandavá calar, a todos os

respeitos.
- Mas' os turistes vão para

o seu pais difamar o nosso •• �

-Com o que v, me vem I
Quando nos hospedemos em

casa alheia manda a boa edu
cação regularmo-nos pelos há.
bitos dos donas da Casa. Em
França, por exemplo, avisam
logo: «chee-tuous» e declaram
os s�us hábitos (moeurs). Dé
vemoster a independência de
espirita bastante para não nos

regularmos pelo merediano do
costume dos outros povos e re

ceberemos o dobro do apreço.
Sabe-se lá em matéria de 'in
conveniências, o que as portu
guesas terão aturado em Fran
ça. .; Está a recordar-me que
já ouvi n.uma feira, certo gru
po de rapazes Irenceses a me

noscabarem o porte de todas
as rapar igas que passavam por
eles, a rir, não compreendendo
o seu q,argot». Era fresco, aSeO
seãuro-lhe. Também já cá che

. garam as queixinhes dos es

trangeiros.à quem as crianças
pulam Il parede e não lhes ocor
re, nem aos amigos, pôr vidros
ou levantar a dita, Vão logo à
das do cebo; com a ameaça

mesquinha de mandar publicar
na sua terra os inconvenientes
da nossa. Muito dignos, eles e

ContinuLlção da 1.a página

Barreiro. As 8,30. horas. na igre- ,

ja paroquial da vila; Faro, ás 9 h .

na Igreja de S. Pedro; Fmeta, As 8
h., na igreja de N08sa Senhora do
Carmo; Lagoa, ás 11,30 h .• na igre
ja paroqu�al da vila; Lagoí'l. às 11
h., na igreja de Santa Maria; Lis
boa, As 19 h • na igreja da Graça;
Moncararac}¡o, à8 10 h., na igreja
de Nossa Senhora da Graça; Mon
chique. ás 8.30 h , na igreja paro
.quial da vilI>:; Montemor-o- Velho,
á88 h., na igreja de No&sa Senho
ra d08 AOj08; Olhão, ás 1'2 h., na
igreja de Ños8a Senhora do R08ê.
rio: Portimão, As 11 h., na igreja
paroquial da cidade; Porto, ás 8 h •

· na igreja de S. João Novo; Quar
teira, às 8 h , na igreja paroquial;
Tavira. á8 9 h., na igreja de Santa
Maria 40 Castelo; Torres Vedras,
á8 12.30 h, na igreja do antigo
Cónvento da Graça: Vila Real de
Santo 4ntóllio, ás 10,30 h., na igre
ja paroquial da vila•.
Além di8so, o Grupo a8sociar·8e

-à,. na medida das suas posllibili
dades, às 80lenidade8 comemora

tiva8 que, com a me8ma iotenção
e pO'r iniciativa da Pia União de
S. Gonçalo de Lalros, se efectuarão
nesta cidade, de 16 a 25 do corren
te mês, e a quaisquer outra8 que
venham a ser anunciadas em qual .

quer outra localidade.
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Tnrismo on anti-Turismo?
Continuação da t.a pãgina

estar a defender princípios e

ídolos de pés de barro, quan
do sabemos que estes têm sido
numerosas veze» e muito bem
acieados nas mais diversas
ocasiões?
Todos os dias, e não preci.

samas ir muito longe, estamos
constantemente vendo casos e

mais casos que se acumulam
sucessivamente tornando cada
vez mais pesada a balança do
anarquismo juvenil; então nós
sabemos que A, B ou C não
se portaram à altura da sua

condícão, isto é, resvalaram no

cammho, e ainda se diz:
Mas é muito boa pequena,
Pod"lia esta ser uma manei
ra, prática de arrumar as coi
sas mas a única realidade é

que nós temos a obrigação
moral de julgar o. factos com

todo o rigor e sõ depois bru
ni-los à nossa feição mais ou

menos bem formada, sem ja
mais misturarmo. o que é la
ma com o que é pureza.
Verdade se diga que a socie

dade tem ohrigacâo de ajudar
a reabilitar os que pecam, con

tudo; e aquí é que a justiça é
chamada, necessário sé torna

destrinçar entre os que pecam

por ignorância e aqueles que
o fazem por vaidade própria.
Não nos queremos alongar

demasiado nem ser muito con

tundentes mas se não quiser
mos ter nos olhos uma venda,
bem podemos constatar como

é louca e depravada a mo

cidade.
Olhemos às raparigas e ve

jamos quantas delas nos dão
a garantia de ser perfeitas do
nas de casa e mulheres de ho
nestidade incorruptível? De
quantas facécias, artimanhas
e baixezas não se servem tan

tas delas para atingir aquilo a

que chamam um bom futuro.
Avaliemos bem até que ponto
elas poderão arcar com o peso
da sublime missão de esposa e

mãe. Com que 'bases Santo
Deusl Só de o pensar até tre

memos e sentimo-nos apiedar
dejas ou melhor dos seres que
mais tarde darão ao mund.o,
porque essee, viciados no ne

fando ambiente do lar, im
buír-se-ão nele e muito difi
cilmente do mesmo se liber
tarão.
Os 'mais velhos e expert

mentados têm que vigiar e

dar o exemplo.
Mais se anote que muito do

que se faz é insensatez juve
nil mas acrescente-se que no

final e quase sempre são os

pais os únicos responsáveis.
Todos sabemos que a Nação

há-de ser dirigida por aqueles
, que hoje são os jovens; por
talltO demos-lhes princípios de
sanidade corporal e espiritual.
N.ão esqueçam os pais que os

£ilhos amam-nos; mais tarde
julgam-nos e quase nunca lhes
per.doam.
Tem-se pouco ou nenhum

respeito pelo próximo e des
preza-se a perllonalidade de
cada um.

Até aquela minoria de jo
vens que a, despeito de todos
esses catacli�mos fanáticos vão
singrando pelo bom caminho
são atacados. P')stos à margem,
considerados botas de elástico
e até mais alguma coisa que
não convém citar. A despeito
disso não devemos esquecer o

que a nossa Mocidade tem fei
to e está fazendo em Âfrica.
pua esses, quase todos heróis
e alguns mártires, os nossos

maiores en(ómios porque eles
são o orgulho da raçtl e conti
nuadores da nossa História.
Quando se viu como agora,

andar as jovens ¡: or aí a qual
quer hora e em qualquer com
panhia' não importa quem
nem onde, sem que as pró
prias mães tenham disso co

nhecimento ou dêem um 'Passo

110 sentido de averiguar onde
elas param?
Sim, não são só as estran

geiras que o fazem; a nossa

J>0rtuguesa, infelizmente, sabe

muito bem e depressa, copiar
aquilo que vê nos outros po
vos desde que isso seja para se

salientar e dar nas vistas. Pois
se elas fumam e atrevem-se a

sair em passeios a pé e algu
mas em automóvel com pes
soas estranhas depois de tro

cadas meia dúzia de conversas

(da ro que estes casos sõ se co '

nhecem quando há borrasca).
.Esforcemo-nos todos por pôr

a «casa em ordem», isto é, lim
par e banir da sociedade tudo
o que de lascivo e pernicioso
lá se encontrar e só depois po
deremos ficar conscienres de
bem termos cumprido a nossa

missão societiva.

trib-unal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 publicação

O Doutor João Carlos Lei
tão Beça Pereira, Juiz de Di
reito da comarca de Tavira.
Fat: saber que na execução

de sentença pendente na Se
creta ria Jud icial, desta comar

ca, em que é exequente José
Dias Costa Júnior, comercian
te, residente em Faro, e execu
tada a firma Pereira 8i) Vicen
te. Ld.- sociedade por quotas
com sede em Santa Catarina
da Fonte do Bispo, desta co

marca, foi designado o dia tre

ze de Novembro próximo, pe
laa onze horas, no Tribunal
Judicial. desta comarca, para a

abertura das propostas na aju
dicação, por meio de propostas
em carta fechada, por quantia
não infer íor a cem escudos,
dos segufn tes môveis s - Pri
meiro - Uma medidora de li
tro, automática,' marca A P.;
Segundo - Uma balança de
cimal. São convidadas todas as

pessoas com interesse na COm

pra' dos bens referidos, a en

viar a sua proposta em carra

fechada ao Chefe da Secreta
ria Judicial de Tavira, até
àqueles referidos dia e hora.
em que __

se há-de proceder à
aberju ra das propostas que fo
rem apresentadas, podendo os

proponentes assisti» a tal acto
de abertura.

. Tavira, 6 de OutUbro de 1964-

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeçaPereira
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

CURIOSIDADES
D ESPORTIVAS
Talvez não saiba ...

• Que o grego Spiridion Loues foi
o vencedor da maratona nos

primeiros logos Otimpicoe dispu
tado em Atena� em 1896 e deram
como prémio pela sua vitoria. um
engraxador que tinha a obriaação
de lhe limpar os sapatos durante
toda a uida ?

• Que o pele-vermelha lim Thor-
pe, que ganhou as medalhas de

ouro do pentatlo e ao decatlo. dos
[oqo« Oltmpicoe de 1912. ficou sem

as medalhas por fie provar que era
jogador eemi-profiesionat de uma

equipa de basebol? Thorpe taleeeu
em 1953.

• Oue a negra Wilma Rudolph,
oencedora dos 100 e 200 metros

e da estateta oliniptca 4xl00 doe
Jogos Olímpicos de Roma, era pa
ralitica aos 1 anos?

TOTOBOLA
7.· jornada 25/10/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Braga - Torreense . 1
2 Belenenses - Académ . 1
3 Porto _ Leixões . . 1
4 Varzim - Sporting. 2
5 Sei Kal _ Guimarães 2
6 Famalicão - Salgueir . x

1 Lamas - Espinho . 1
8 Leça - Boavista . x

9 V Real- Oliveirense . 1
10 Beira Mar - Covilhã 1
11 C. Piedade - Oriental. x

12 Olhanense - Farense 1
13 Luso - Atlético . . 2

Jorge Cruz

e H,A,V E S
Perderam-se em exercícios na �ta

laia. Agradece-se o favor de mandar en
tregar no quartel, Gabinete Oficial de
Dia, Soldado Cadete 1635/64 ou

redacção_1deste jornal.

I
I
I

UMA CAMPA

para luís SEBASTIÃO PERES
Transporte. . 650$00

Sr. José João Santos Do-
res ... • 10$00

Soma . ' • 120$00

Subs[rUão oara as obras de restauro
da igreja de Santo António
Transporte . . . 2 424$50

Sr. Joaquim Viegas dos
Prazeres 100$00

Soma . . . 2524$50

EMPREGADOS
de balcão. precisam dois. no

Café-Restaurante Mira-Tavira.

VENDE-SE
Mobília de quarto, tipo alente
jano e casa de jantar comple
ta, ainda em bom estado.
Nesta redacção se informa.

Assinai o «POUO Dloarulo»

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas'

Nacionais e Estrangeiros, Fios acrílicos
como GEORGON, GEORCRIL e outros,
Fios mistos, fios de algodão, She Clands. etc.

FIOS

VENDE: GEORGES

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

J. A., PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13

.............................1........

APARTADO 13

I R. DOS SAP ATErROS, 219.1.0

Â Punlcõo
,

Continuação da z» pàgina

Daqui ordeno que se estabe
leça o tribunal da Inquisição
(a que serão chamados os de
sacatadores e o malvado Efgê.
seu defensor) ao forte e sapal
do Rato. Aprontem o .hotel
'Porque seguem para lá ime
diatamente, o inquisidor-mor,
os familiares do Santo Ofício,
dominicanos, al vaæis, carrasco
e instrumentos de suplicio.
tais como •••

- Carrasco, já temos. Está
em Santo António •••
- .Perdeu o treino. Vai ou

tro. '.

- Também ternos o Moita-
-carrasco.

.

- Perdeu a oportunidade. "

Deviam ter chamado por ele
quando ouviram inconven'iên-.
cías.
Será. digo, coil vidado ca r..

'

rasco de fora. Também serão
convidados: o meu particular
amigo Magriço, os Pa!meirins,
o Rei Artur, D. Quix�te, os

defensores das damas e os chi
chisbéus, para a tribuna de·
honra. Irão fardados de S. Mi
guel Arcanjo, com aainhas de
anjo, coroa de catrenocas

-

na

cabeça e bordãc de S. José na

mão.
As damas assistirão, na ga·

leota real, vesridas à sec. XIII'
para evitarem confusões, com
manto de agnelinas, asas de
mosca morta e toucado de açu

cena, e porão o polegar na·

ponta do nariz e os dedos es

palmados em posição vertical
para significarem que estão
nas tintas.
Os justíçJdos, de carocha. e

sambenito (modelo Díor), irão
cheios de COrrentes eléctricas
a arrastar, e serão feitos em

postas, marinados em vinagre,
s lho e pimenta, fritos na cal
deira de Pedro Botelho, e ser
vidos em filetes, com molho
.de vilão e alcaparras, à assÍf-

/

tência que irá vestida il laia
de osga (com fato à y'Üotade).
Não ficará ileso nenhum

dos que, em sua vida tenha,
por pensamentos palavras e

obras. desacAtado algum&.
dama .••
'-Lá se acaba o mundo, se

nhor D. Paio. Olhe que nem

os convidados escapaml Tenha
misericórdia 1

- Caluda 1 Não Hcará ileso,
repito, nenhum dos que em

,vida desacataram as damas.
principalmente os ofensores
de D. Prosódia, D. Semântica
e D. Sintaxe, filhas dilectas
da grande e poderosa rainha
Gramática, minha senhora e

ilustre dama, 'e, como o ccala.
do» é sempre melh<.r, os desaca-

....¡ I � ....

Quer viva no campo ou na cidade crie dinheiro! ...

Criando «C H I N C H I L A S »

mas só o conseguirá com as garantias e condições de

«SOCRICHILAS»
Sociedade Portuguesa Criadora de Chinchila, Lda

Rua Gonçalves Crespo, 33 - 3.0 Dlr. - LISBOA -1 - Telef. 735944

.À ÚNICA ORGANIZrl_ÇÃO DO GÉNERO CAPAZ
DE LHE PROPORCIONAR BONS RENDIMENTOS

� �

I
J. A. PACHI:CO

I

TrlVIRA

DE LA

ROSE, LDA.
LISBOA

••••••••••••••••••••••••
• ••

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - Sr8 . .lúlio Cordeiro Peres
Manuel de' Sousa e Mârio do Nas-
cimento Jara. ,

Em 26 - D. Amélia CansadoiCar
valho. D, Ermelinda do Carmo .Za
cartas, ars, Virgilio Bvartsto Ca.
vaco e António Joaquim Evaristo
Luía.

.

Em 27 - D. Maria Helena de
Amorim Ribeiro Alherty, menina
Ana Luisa Sofia Miguel Mendon
ça, MUe Cecílía Maria de Santana
Cordeiro, srs.· Reverendo. Prior
António do Naacirnento: Patrício,
João d08 Santos da Concetóño '3
Vitor J08é Camões Castanho Soa
res.

Em 28 - D. Eulãl a do -Car-mo
Alve8 Leandro, D. Maria Gip ..e

Brito Gomes, D. Albertina da SIl
va, D, Maria Emilia Jacinto Fer·
nandea, menina Maria Libia Vie i
ra Bento e os 8rs. Osvaldo Cor
reia de Mat08, José Sebaatíão Ri.
beiro Pereira e Fer-nando Baptiata
Lopes. :
Em 29 - D. Maria Mercede. Lo

pee Guerreiro, D. Maria. Celeste
Lopes Lourenço. ers. Renato Eu
sébio Eugénio Quare8ma, Custó
dio Filipe Co naeír'a e meníno João
FelicIano Peres da Fonseca Soarea.
Em 30 - D, Carolina Maria A raú

jo pias, D. I8abel d08 Santos Es
tevens e o ar, José Gonçalo. .

Em 31- D. Maria Suzela Quin.
teiro Días e Mlle. Maria Manuela
Galvão Causado,

-

Partidas e Chegadas
Com sua eeposa foi passear â

capitalo nOS80 prezado amigo ar,

Dr. J08é Raimundo Ramos Paesos,
médico neata cidade.
- Tem p eaado incomodado de

saúde o 8r Heitor Francisco Alves
da C08ta, chefe da Secretarir da
Câmara Municipal de Tayira ..

Fazemos vOt08 pelas suas rápt-
das melhoras, '

- A fim de proseegutr oe seue

estudos na Faculdade de Cíênciaa
de Lísbo». seguiu para a capital o
estudante UOl!80 conterrâneo ar,

João Baptísta Soares.
_ Apó8 ter gozado uns días de

fériae -nesta cidade. regressou à

sua casa da capital, a 8r." D. Isabe l
Judite Chaves Guimarães, viúva
do n0880 eaudoso amigo e conter

râneo 8r. tenente-coronel João
Carlol! Guimarães.

tadores das £ilhas de D. Gra
mática (pobre £fgê, como tu
haem tantosl) fiquem caladi
nhos a respeito do que não é
consigo, e não apareçam no

piedoso auto de fé, pode al
gum confuso berzabum deitar
-lhes ü gaHarro e lá irão tam

bém para a caldeira de Pedro
Botelho.

'

•E D. Paio despediu o pro
curador que tomou um aper-i
tivo num café do Céu, servido
por Santo Honorato e veio em

valo :idade supersónica avisar
o seu constituinte de que está

inculpado. o qual não deixou
ainda de rir. E riu sempre,'
até que recebeu um aviso de
imposto para quem quiser ter
o direito de rir. mesmo em par
ticular •
Ficou igualmenre curado e

sério, pois já pagava impostos
pesados por ter o nariz com·

prido, ser proprietário duma
focinheira muito macambúsia
e an�ar habitualmente vesti
do à laia de osga.

fem-J>apa�
P .s. - aqui se declara que, pa

go e satisfeito, o p,rocurador vol·
tou ã 8ua naturalld�de, e não po
de, portanto, dar continuação ao

a8sunto. Acabeu·se, aote8 de ,�,�

gotado.
.



�Câmara
�informal
CHAM.l-SE a atenção dos emprei

teiros e proprtetàrioe de "ré
dios para o tipo de telha a empre
gar nas cOllstru�'õell em Tavira.
.

Vão podem queixar-ee, se, não

cumprindo as dteposlçõee em , l

(for. »ierem a ter de colocar outro

tipo de telha.
A ntsam-se os que nãn cumpri

ram esta disposição o favor de
mandar patinar ait telhas pois não
desejamos ter de recorrer a meios
coercioos:

AINDA a titulo de informação e

para se poder fazer uma ideia
do oalor dum hotel na economia
duma Cdmara basta dizer que das

pensões e restaurantes extstentee
em Taoira recebemos até agora
afraVl�" do imposto de turismo. a
tmportância de 10332$00, e que
um hotel da cateqorta do «l asco
da Gama» 80 por si deverà reader
á reepectloa Cdmara mais de 300
contos.

.... . .. . .

TR�N�fI:RI:NCIA
A lieu pedido foi trausferfdo pá

ra Agência do B. N. U. de Beja. o
n0880 assinante er, Sérgio Artur
Pereira. que se encontrava pres
tando serviço em Torres Novas.

DESASTRE
No paseado dia 13 do coerente,

quando subía ao mirante do jar
dim do Castelo de Tavira a fim de
tirar umas fotograñes.eecorregou
e caiu de uma altura de cerca de I)
metros, a sr.8 D. Maria Manuela
Monteiro dos Santos, de 41 anos de
idade, casada, natural de Coimbra.
Imediatamente fot socorrida ten

do sido -conduzída numa ambu
lância para o Hospital da Mi8eri
córdia.
A tim de ser convenientemente

observada seguiu nesse meamo

dia para Lisboa.

�

LIBERTO
Ha semanas no jornal
Que andan a pregar moral

, Da escola do teu aoô,
Não l'ês, que tudo isso é treta.
Ciuilidade e etiqueta
Foi moda que já passou?

Pregar moral para quê?
Se é prosa que ninguém lê,
Perdeu a graça e o chinte,
Se quieeres ter a prova
Fala-lhes da Bnesa Nova,
Do Swing e do Twist.

E verás que tens Ieitore«
E qrandee admiradores,
Fala-lhes de futebol,
Do Eusébio e do Simões,
Terás palmas aos milhões
E és jornalista de escol.

Fala ao menos da corrida
De Krustcbefe, da vida,
Politica do Kremlin,
Das marchas oportunistas
Em Londres, dos u abatbtstae,
Do Papa até Bombaim.

Fala das pestes suinas,
Dos Beatles e das Flaueinae,
Deixa-te desses paletos,
Da moral, fazem careta,
Chamam-te velho jarreta
Ou talvez nomes mais feios,

Mas não te ofendas comigo,
Gracejo, não é por mal,
E aceita um abraço amigo
Da malta cá do jornal.

Z. R.

Vende-se
1 Frigorífico a petróleo; 1

Banheira de metal; 1 esquen
tador a �8Z; e um candeeiro,
na Rua r», Miguel Bombar
da, 49 - Tavira.

farmácia de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Simplicio.

Notas de recoñheclmento

Sousa Piscarreta, ineansAvel e

Inalterável defensor dos intereesee
de Lagos, s',\a terra adoptiva, des
de a minha longinqua e descutda
da mocidade me tem díspensado
ânimo sincero e valoroso I
Quando eu bradei, indignado. na

Imprensa, pela primeira vez; ain
da eu era um moço, contra a ne

fanda e repugnantissima nódoa,
que era a prostituição oficial em
Portugal, ele logo surgíu apoiando
publicamente a minha maneira,
cristã. de pensar - desde que meu
saudoso pai aderindo ao 1.° Con
gresso Feminino, do qual fizeram
parte as principals senhoraa cul
tas do nOS80 Pais e até do mundo,
recebendo a cooperação do Gover
no de então, me ofereceu o relató
rio d08 trabalhos do dito Congres
so, estudando-o demoradamente,
logo se vinculou tortemente no

meu cérebro os efeitos do esforço
desperdiçado de uma Senhora a

qual apresentou o seu voto contra
semelhante monatruostdade,
Perante tão nobre acção, o Dr.

Arnaldo Brasâo.democrata da eve

lha-guarda», contraiu-se nervosa

mente e logo contrariou:
- Ainda não é ocasião propicia

para resolvermos tão grave pro
blema. Alêmdlsso, dá rendimento
ao Estado •••

E� eu, Ptscarreta, compreendi
bem quão grandiosa era a alma

daquela Senhora J E foi por Isso
mesmo que ergui, mais tarde, a

minha humillie voz J
E antes do actual Governo da

Nação lhe dar o golpe mortal
_ dando um passo tão cheio de
nobreza, enquanto outros humen8,
hipócritas, em cuja8 boca8 anda
vam constantemente mast'gada8
'as bonita8 palavra8 de amor-fra-
ternai, humanidade, etc ..• -, mais
uma vez eu enviava á Impren8a
os me,U8 ansios08 ditame8. Todos
08 jornai8 e revistas se negaram
a publicá-los J
Sempre a mesma atitude do Dr.

Arnaldo BrazAo: a <coisa» dava
rendimento ao Estado: era um

problema muito grave I
Então, fui de abalada até Lis

boa, acompanhado do extenso ar

tiguelho que me fôra deyolvldo de
várias mãos; apre8entei-me em

CBaa da mui presidente da Acção
CatÓlica de Lisboa. Também rece

b a mC8ma reacção; era uma pro
blema grave e dava rendimento ...
Ar�umentei, respeitosamente:
- Sim: dá, de facto. rendimento

ao Estado; nías ••. constitui uma
grande e vergonhosa Imoralidade,
contrAria a08 ditam'e8 sublimes de
Jesus Cristo J
Doi8 meses após, I) nosso Govêr

no fazia conhecer ao povo portu
guês, por intermédio da Imprensa
principal. que e8tava abolida a

Pro8tituição em Portugal.
E, eu, Pi8carreta, nesse meu mo

de8to trabalho - que multa gente
temera publicA-lo - chamava a

atenção e pedia que se alevantas
"em e ergues8em � 8ua voz, tod08

�etratada _

Nfillil!!.ll'1 iii ill III iii [ii iii illllilli iii lii iii [Ii [Il oj III

08 homens cultos de Portugal e do -

Mundo; toda a Imprensa, 08 rev.oo
Párocos dos seue. púlpítos ; o Go
verno da Nação e esee grande Ho
mem - que foi no Vaticano o Pa

pa João XXIII - todos. se alevan
tassem e bradaseem, comigo, em

uníasono, contra a nódoa mais de
negrida da Humanídade - a vil

prostttutçãc J

•

As temperaturas do Algarve •.•

Estarâo sendo anunciadas cor

rectamente as temperaturas tira
das no'Algarve?

C011J.o antigo obser-vador meteo
rológico, não pOS80 aceitar como
verdadeiros oe números anuncia
dos na Emísaora Nacional e na

Ràdíotelevíeão Portuguesa I Não

quere Isto dizer que easee números
sejam falsiados de proposttada
mente em beneficio da zona Esto
ril - onde no inverno o corpo hu
mano não pode receber com earts

fação as baixas temperaturas da

àgua do mar, o que não acontece
no Algarve, especialmente na fa
mosa Baía de Lagos I
Que semelhante engano posea

acontecer uma vez por outra. acei
tamo-lo; mas, que ele seja cons

tante. tor-nar-se-à deveras Incon
cebívell
Porem. tudo Isto torna-se sus

peito, uma vez que a Radiotelevi
são Portuguesa.ainda hA pO�C08
meses, focando no seu televisor a

paisagem algarvia, Burpre'endeu
-nos tristemente com a sua gravis
sima ânsia de basculhar em Faro

apenas o que só podia inferiorizar
o Algarve e ao País I ,

Como português de Id e como

algarvio, amigo 8incero da minha

querida provincia. afirmo que se

melhante atitude não é própria de
patrlota8 convic::tos,unidos em prol
de Portugal, alevantados pelas
mAos digna8 de Salazar I

Maliuel Geraldo

ACHADO
NO posto da Polícia de Se

gurança Pública desta cidade,
encontra-s� depositado um ca

saco de senhora. em malha.
que será entre�ue a quem pro
var pertencer-lhe.

CASA
Vende-se com quatro divi

sões. bem situada, no Li \Tra
mento, junto à Igreja.
Quem pretender dirija-se'.

Joã o de Sousa Gorgulho, no

referido local.

Assinai o CpOUO Rigarulo»
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I S Il V lI' M od e I· n l Z il - S e
SILVES - Acaba de ser

aberta ao público, a Loja da
Companhia Singer, na Rua
Elias Garcia, N_O 31, desta ci
dade, que Hcou seudo um mo

derno esrabelecimen to, de li-

nhas eleáantes e de bom'gosto,
sem dúvida um dos melhores
desta progresaiva Silves.
t�A Companhia Singer vem

demonstrand o '¡ser seu firme
propósito contribuir, quanto

Continuação da t.a pàgina

que apenas são convencionais,
e parecem frívolos à prfmeíru
vi,ta?

-

Toda a pessoa bem educada
deve conformar-se com eles.
O� homens nascidos para vi
verem juntos, nasceram tam

bém para se tornarem agra,
dáveis uns com os outros; e

aquele que não observasse as

leis da decência e da civil ida
de. indispondo as pessoas com

quem convivesse, coloce r-se-Ia
no caso de ser julgado desfa
voràvelmente.
E porquê?
Porque ordinàriamente não

se julga das pessoas senão pe
las aparências¡ ora se as suas

maneiras forem inci vis, con

clue-se que são a consequên
cia do seu caracter e dos seus

costumes. Pensa-se. e com ra

zão, que todo aquele que pro
cura emancipar-se das leis da
civilidade, pretende dar largas
aos seus defeitos.

E., não 8eré para recear que
essa civilidade, tão insinuan
te, degenere ém dissimulação?
Nesse caso não seria mais

do que hipocrisia de civilida
de; a verdadeira dimana do
coração, como já se disse, e

desenvolve-sé por uma feliz
cultura.

E.,ntão pode aprender-se ei
vilidade por meio de lições?
Certamente.
E' ,erá necessário esperar a

ocasião de aparecer no Mun
do para aprender civilidade?
E,perar esse momento seria

grande erro. A civilidade ten

do por fim extirpar, em certo

modo, os vícios que procedem
de um es¡;írito rude e de um

génio pouco sociável, é uma

das partes 'essenciais da Edu
cação Primária.
Logo deve ensinar-se à In

fância?
Desde que a razão da crian

ça começa a despontar, deve
-se-lhe dar o preceito e o exem

plo: :£ precisó que os princí
pios cla civilidade se desenvol
vam nela com as suas facul
dades.
E não se dará, a8sim, gran

de importância à civilidade ?
A sociedade é quem lhe dá

essa importância, não sem

fundamento, como se acaba
de notar.

Que razão pode ainda hai"er
para isso?
A civilidade faz-n0s repri

mir os nossos de±eitos,
t, de certo modo, uma bar

reira que os homens põem en

tre si para evitarem a cor

rupção.
Então não bastaria ser vir

tuoso?
I

Não I A civilidade é o com ..

plemento indispensável da vir
tude: é mesmo a Hel expres
são das v irtudes sociais.
Como se deverá con siderar

um Curso de Civilidade?
Como um Curso comple

mento de educação moral, e é
debaixo desse verdadeiro as

pecto que vamos encará-lo.
Depois de havermos tratado
no pr incípio deste Manual dos

,

deveres mais rigorosamente in
dispensáveis, isto é, daqueles
que nos são impostos, tanto a

respeita dos nossos superiores
ou chefes como dos nossos in
feriores e iguais, ocupar-nos-
'-emas das leis da decência e

dos uso� recebidos, notando
sobre este último punto quan
to .é principalmente útil na

Sociedade.
• .. Que pena estas regras

não serem hoje, como eram

ontem. .• uma parte essencial
da educação primária / .••
Ma s continuemos:
Das leis da decência e usos

recebidos

Que diferença há entre os

deveres da ,Moral e aqueles
que se compreendem debaixo
de título de leis da decência e

usos recebidos?
Esta; que os primeiros fa

zem parte da Moral de todos
os Povos; enquanto que os úl.
timos variam algumas vezes,
segundo os tempos e os l�gares.
Que se entende por leis da

decência em, relação à civ i
lidade?
Ent, nde - se o que parece

bem, ou o que é conveniente,
isto é, conforme ao decoro.
Que se entende por usos re

cebidos?
Certas fórmulas que se in

troduzem na polftica ou cor

tezia, e que têm importância
na sociedade. Ganha-se sem

pre em observá-las, Il pode-se
perder muito, deixlindo de o

fazer. As boas maneiras que
se desprezam' como bagatelas,
são, muitas vezes, o que faz
com que os homens se tenham
uns aos outros em bom ou

mau conceito.
.•• Corno dissemos na nos

sa primeira crónica, conti
nuamos a não alterar a form.a
nem as expressões do texto,
para não lhe tirar o «sabor»
próprio daquilo que foi escrito
há mais de um século / E co

mo «tudo isto» teria inteira
oportunidade na hora contur

bada em que vivemos //1

(COVTINUA)

possível, para a mod'ernização
de localidades como aquela,
correspondendo assim 80 ma

gnífico acolhimento e simpatia
que il Singer tem encontrado
ali nos seus clientes.
A nova Loja foi entregue ao

Agente Singer local, Sr. Amân
dio Conceição dos Santos, pes-
'soa que sempre tem sabido
merecer a confiança e a esti
ma de todo o bom povo do
Concelho de Silves.
O novo estabelecimento des

tina-se, além de exposição e

venda da já muito varia'da e

bem conhecida gama de pro
dutos Sin�er, ao ensinamento
de Bordados à Máquina, Cor
te e Tricot, serviços estes .que
estão a cargo de uma Instru
tura devidamente habilitada.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Anúncio
2 a publicação

O Doutor João Carlo!! Lei
tão Beça Pereira, Juiz de Di
reito da comarca de 1 avira.

Faço saber que no dia 3 de
Novembro de 1964, pelas 11

horas, e à porta do Tribunal
Judicia), desta comarca, nOB

autos de acção de divisão de
coisa comum em que é reque
rente José Puga e mulher Ma
ria Cândida dos Santos, ele
proprietário e ela doméstica,
'residentes no sitio da Campi
na, freguesia da Luz, desta co

marca, � requeridos Mateus
dos ,Santos, víuvo, jornaleiro.
ausente em parte incerta da
Argentina, e outros, que corre

'pela Secretaria Judic.;lal desta
comarca, há-de ser posto em

praça pela primeira vez, para
ser areemarado ao maior Ianço
oferido acima do valor que
adiante se indica. o seguinte
prédio:
- Prédio misto no sítio da

Campina, fresuesia da Luz,
desta comarc'l, que consta de
terra de semea r, árvores e ca

sas de habitação, confrontan
do do norte com estrada do
Vale de Potes, 8ul e poente
com Luís Viegas e nascente

com Estra da da Macaca. In�
crito na respectiva matriz pre
dial rústica sob os artigos n.o,
2087 e 2088, e na urhana sob
o art.O n.o 107S. Vai à praça
pela importância de doze mil
trezentos e trinta e seis escu

dos.

Tavira.6 de Outubro de 1964-
O Juiz de Direito

]o¡o CarJos LeitãQBeca Pereira
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Trespassa-se
Uma venda com bastante

clientela, na Rua Almirante
Cândido dos Reis.
Tratar com Joaquim Drago,

na referida venda,


